
aio já começou, a categoria já 

Me n t r e g o u  a  P a u t a  d e 
Reivindicações há mais de um 

mês para o Acordo Coletivo de Trabalho 
2019 e a direção da Copasa ainda não 
oficializou a garantia de data-base ao 
Sindicato, nem indicou os membros de sua 
comissão para as negociações coletivas.

O s  t r a b a l h a d o r e s  f i c a m 
completamente apreensivos com este 
atraso, principalmente também com a 
demora pelo Governo de Estado de indicar 
a nova direção da Copasa ou concordar 
com a recondução dos atuais diretores, 
realizada pelo Conselho de Administração.

O  S i n d i c a t o  v e m  c o b r a n d o 
insistentemente da Copasa a abertura das 
negociações e a garantia de retroatividade 
dos termos do Acordo Coletivo que vier a 
ser aprovado.

Procuramos demonstrar o clima de 
ansiedade dos trabalhadores com as 
negociações coletivas, de forma que 
possamos garantir os direitos da categoria, 
reajustar os salários e avançar em 
melhores  cond ições de t raba lho , 
imprescindíveis para o projeto de 
aperfeiçoar a gestão administrativa da 
empresa para melhorar os resultados 
operacionais e financeiros.

onvocamos todos os trabalhadores e 

Ca sociedade para a AUDIÊNCIA 
PÚBLICA que acontece nesta 

segunda-feira, 6 de maio, às 17 horas, na 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais, onde 
será discutido o modelo proposto pelo governo 
do Estado para a PRIVATIZAÇÃO de empresas 
estatais mineiras, como a Copasa e a Cemig, e 
as consequências para a classe trabalhadora e 
a população que depende de serviços públicos 
essenciais.

O assunto será debatido pela Comissão de 
Trabalho, da Previdência e da Assistência Social 

da Assembleia Legislativa, para votação dos 
requerimentos.

Esta é a hora decisiva para que os 
movimentos sociais de Minas defendam as 
responsabilidades constitucionais do Estado em 
manter serviços públicos essenciais, como a 
universalização do saneamento e energia para 
toda a população, em um processo de inclusão 
social.

Compareça e fortaleça a luta contra o 
entreguismo dos serviços públicos para a 
exploração da iniciativa privada.
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 SINDÁGUA realizará 

Onos próximos dias 23 
a 25 de maio, o VIII 

Congresso dos Trabalhadores 
em Saneamento do Estado de 
Minas Gerais (CONTSEMG), 
evento que acontecerá no Sesc 
V e n d a  N o v a ,  e m  B e l o 
Horizonte.

O CONTSEMG é a instân-
cia de organização em que os 
trabalhadores no saneamento 
deliberam as políticas a serem 
aplicadas pelo Sindicato para 
as lutas da categoria, para 
garantir os reajustes de salári-
os e direitos coletivos conquis-
tados, o estabelecimento de 
condições de trabalho que 
assegurem a qualidade dos 
serviços, mas também sobre 

temas conjunturais que impac-
tam os direitos trabalhistas, a 
vida social e as responsabilida-
des públicas com nosso setor 
de atuação.

Neste congresso, alguns 
temas se ressaltam, diante da 
importância e gravidade vivida 
pelos trabalhadores: a Medida 
Provisória 873, do governo 
Bolsonaro, que intenta aniqui-
lar a estrutura dos sindicatos 
em todo o País, impondo 
condições de sustentabilidade 
financeira que estão sendo 
arguidas em sua inconstitucio-
nalidade pela OAB nacional e 
por entidades em todo o Brasil. 

Outro grave assunto é a 
forte campanha dos governos 
federal e de Minas para a 

privatização de empresas 
estatais (Copasa e Cemig), que 
são protegidas pela própria 
Constituição para que o Estado 
cumpra suas obrigações e 
responsab i l i dades  pe los 
serviços públicos essenciais.

No CONTSEMG, discutire-
mos as medidas a serem 
adotadas para mobilizar os 
trabalhadores, esclarecer a 
sociedade e buscar apoio de 
todas as organizações de 
defesa social, para que o povo 
não possa ser penalizado pelo 
ent reguismo de serv iços 
públicos para iniciativas priva-
das, que buscam o lucro e que 
certamente farão explodir as 
tarifas a serem pagar pela 
sociedade.

 Sindicato abriu prazo de 6 a 9 de 

Om a i o  p a r a  r e a l i z a ç ã o  d a s 
assembleias em todo o Estado, que 

indicarão os delegados que participarão do 
Congresso. Para a Regional, em Belo Horizonte, 
a assembleia acontecerá no dia 9, às 13 horas, no 
SINDÁGUA.

Aler tamos os t rabalhadores para a 
importância da participação no Congresso, pois o 
momento exige luta árdua contra o desmanche 
dos direitos coletivos, além de impedirmos que 
empresas como a Copasa e a Cemig sejam 
entregues à ganância financeira do capital 
privado. 

A mobilização é necessária e urgente!


